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 No Livro do Apocalipse, João, após ter recebido as instruções 
para as sete igrejas da Ásia, que valem até os das de hoje, como base 
de procedimento diante de Deus (Ap 1-3), ouve uma ordem muito 
mais profunda, pessoal e determinante, que o leva para uma 
dimensão especial, aquela que não existe na Terra (Ef 3:18), para 
ouvir coisas jamais mostradas a um mortal: 
 
 “Depois destas coisas, olhei, e vi que estava uma 

porta aberta no céu, e a primeira voz que ouvi, como de 

som de trombeta falando comigo, disse: Sobe para aqui, e 

te mostrarei as coisas que depois destas devem 

acontecer.” (Ap 4:1). 
 
 Estas palavras, embora com razão imediata e específicas, nos 
indicam uma verdade universal, aplicável a nossa vida e em todo 
tempo, pois segundo a Palavra nós não somos “bons” em pedir (Rm 
8:26), e por isso perdemos bênçãos que estão à nossa disposição: 
 
 “Cobiçais, mas nada tendes. Matais e invejais, mas 

não podeis obter o que desejais. Combateis e guerreais. 

Nada tendes porque não pedis.” 

 “Pedis e não recebeis porque pedis mal, para o 

gastardes em vossos prazeres.” (Tg 4:2-3). 
 
 Para simplificarmos esta idéia, podermos indicar três vícios”, 
humanos que interferem na ação plena de Deus em seu favor. As 
pessoas costumam estabelecer três condições para aquele que faz: 
 

a. Faça do meu modo 
b. Dê-me prioridade 
c. Entre no meu ambiente. 

 



Estas posições, geradas pelo medo, dúvida e pela pretensão, 
tão próprias do ser humano, procuram “facilitar as coisas para nós”, 
nos dar “comodidade”, e permitir que estejamos no comando, mas 
contrariam a regra básica da relação com o Senhor do Universo: 

 
“Humilhai-vos, portanto, debaixo da potente mão de 

Deus, para que a seu tempo vos exalte.” (I Pe 5:6). 
 
Três personagens abençoados, trazidos pelas Escrituras nos 

ensinam lições importantes para que tenhamos a vida em abundância 
prometida por Jesus (João 10:10). 

 
O CENTURIÃO DE CAFARNAUM: Que buscou a Jesus para a 

cura do seu criado, mas quando o Mestre se propôs a ir até sua casa, 
afirmou que não precisava que o Filho de deus descesse até o “seu 
ambiente”, e que bastaria uma palavra para a libertação: 

 
“....Disse-lhe Jesus: Eu irei curá-lo.” 

“Mas o centurião respondeu: Senhor, não sou digno 

de receber-te sob o meu teto, mas dize somente uma 

palavra e o meu criado ficará são.....” (Mt 8:5-13). 
 
A MULHER SIRO-FENÍCIA: Cuja filha estava possessa, e, ao 

procurar a Jesus, foi tratada com aparente desprezo, comparada a 
cachorrinhos, mas ela não se colocou como quem tem direito a 
“prioridades”, mas declarou que mesmo uma migalha seria 
suficiente para a cura total:  

 
“....Disse-lhe Jesus: Deixa primeiro saciar os filhos, 

pois não convém tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos 

cachorrinhos.” 

“Ela, porém, lhe respondeu: Sim, Senhor, mas 

também os cachorrinhos comem, debaixo da mesa, as 

migalhas dos filhos....” (Mc 7:24-30). 
 
O GENERAL NAAMÃ: Nobre da mais alta estirpe, era leproso, 

mas aceitou a palavra de uma menina, saiu de sua terra, indo para 



Israel, não recebeu resposta do rei, foi até o homem de Deus, Eliseu, 
que o mando “tomar banho”. 

 
A essa altura a maioria já teria desistido, e ele pensou mesmo 

que deveria haver um meio VIP para tratar um general do rei da Síria, 
mas aceitou   que não seria feito “do seu modo”, descendo sete 
vezes ao Jordão para ficar curado: 

 

“....Eliseu mandou-lhe um mensageiro, dizendo: Vai, 

e lava-te sete vezes no Jordão, e a tua carne te será 

restaurada, e serás purificado.” 

“Porém Naamã indignou-se muito, e se foi, dizendo: 

Eu pensava que ele certamente sairia, pôr-se-ia em pé, 

e invocaria o nome do Senhor seu Deus, agitaria a mão 

sobre o lugar infectado, e me curaria da lepra.”.... 

“....Pelo que ele desceu, mergulhou no Jordão sete 

vezes, conforme a palavra do homem de Deus, e a sua 

carne foi restaurada, e se tornou como a carne de um 

menino, e ficou purificado.” (II Rs 5:1-14). 
 
É tempo de entendermos com muito carinho e fé a fórmula de 

Deus, sabendo que trazê-lo para a dimensão do nosso problema é 
fragilizar a possibilidade, pois nós somos mesquinhos, mas entrara no 
seu universo, torna qualquer desafio em nada pois “Ele nos dá 

muito mais do que pedimos ou pensamos” (Ef 3:20). 
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